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«D. Diogo de Avalos, vizinho de Chuquiabue no Pem, em a sua 
Miscelanea Austral, diz que em as serras de Altamira em 
Espanha havia uma gente bárbara, que tinha ordinária guerra 
com os espanhois e que comiam carne humana, doque enfada- 
dos os espanhois juntaram suas forcas e lhes deram batalha na 
Andaluzia, em que os desbarataram e mataram muitos. Os 
poucos que ficaram, nao se podendo sustentar em terra, a 
desampararam e se embarcaram pera onde a fortuna os guiasse, 
e assi deram consigo nas ilhas Fortunadas, que agora se cha- 
mam Canárias, tocaram as de Cabo Verde e aportaram no Bra- 
sil. Sairam dois irmáos por cabos desta gente, um chamado 
Tupi e outro Guarani, este último, deixando o Tupi, povoando 
o Brasil, passou a Paraguai com sua gente e povoou o 
Perú .» ' 

Como se pode notar, a relaqao entre o Brasil e as ilhas Canárias 
ocorreu antes mesmo da chegada de Cristóvao Colombo na Amé- 
rica, se analisarmos a questiio a luz das lendas existentes. O trecho 
acima fielmente reproduzido é sugestivo para iniciarmos esta abor- 
dagem e ,  sobretudo, curioso quando faz alusiio ao fato de que o abo- 
rígene americano tenha descendencia ibérica, se bem que o próprio 
autor da citaqao, Frei Vicente do Salvador, afirme que ((esta opina 
nao é certa»*. O que importa é que na busca de elementos referentes 

Brasi: e canárias, a mais iemüia fienq&j nominal que se encon- 
tra é esta, náo cabendo aqui o desenvolvimento das hipóteses que 
cercam a origem do nativo americano, nem mesmo a abordagem dos 
feitos do Padre José de Anchieta, como o próprio tema pode sugerir3. 
Outro elemento de relaqáo é a rota marítima do comercio clandes- 
tino ou nao, tocando nas Canárias com destino ao Brasil, digna de 
minuciosa investigaqao. 
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O presente estudo objetiva verificar a presenqa do primeiro 
emigrante canário a estabelecer-se no Brasil, sua atuaqáo e contri- 
buiqáo no processo de formaqáo do povo brasileiro. Quando consta- 
tamos que este islenho tratava-se do Padre José de Anchieta, a 
delimitaqao da análise tornou-se necessária por ser ele um elemento 
extremamente produtivo, cuja atividade religiosa teve implicaqoes 
sociais e demográficas, já que o seu trabalho de catequese nao era 
baseado somente em sermoes e pregaqoes. Sua obra vai desde uma 
gramática para a língua tupi, até pecas teatrais e poemas escritos em 
castelhano, tupi, portugués, latim e polilingües4. Draumaturgo e his- 
toriador, suas atividades doutrinárias implicaram na formaqáo da 
cultura nacional e fixaqáo dos « b r a ~ i s » ~  em núcleos de povoamento. 
A amplitude de realizaqóes limitou este estudo ao campo de aqáo de 
Anchieta, no caso, direcionado a villa de Sáo Paulo e aldeias c h m -  
vizinhas, com especial atenqáo a de Sáo Miguel, hoje com popula- 
qao superior a 700 mil habitantes, cuja ocupaqáo efetiva deu-se no 
século xvi e náo a partir do ano de 1622, data de conclusáo das 
obras da capela jesuítica ainda existente e marco do sucesso missio- 
nário alcanqado e iniciado por Anchieta em período anterior a essa 
data. Táo expressivo bairro operário desta metrópole sulamericana 
que e a cidade de Sáo Paulo6, merece tratamento mais sério na 
busca histórica de suas origens. 

Nascido em 1534, em Sáo Cristóváo da Laguna, foi estudar em 
Coimbra, onde conheceu a Companhia de Jesus, nova ordem reli- 
giosa fundada por seu parente Inácio de Loyola, para ela entrando a 
1 de maio de 155 1. Enfermo, talvez portador de tuberculose, solici- 
tou ao Padre Miguel de Torres, seu superior, ser enviado ao Brasil, 
antes mesmo que se ordenasse7. 

Ambiente hostil, populaqáo bárbara e precários meios de colo- 
nizacáo, a posse de terras americanas efetivada por Portugal em 
1500 náo significava a instalacáo de frentes pioneiras d'ocupaqgo.. 
A primeira expediqáo colonizadora foi organizada trinta anos 
depois; antes disso, só diligencias de reconhecimento e defesa. 
A divisáo do território em 1534, no sentido horizontal, da costa até 
o meridiano de Tordesilhas, atraiu 12 proprietários (capitáes- 
donatários) e colonos aue. em ~ o u c o  temno. viram seus em~reendi- 
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mentos frustrados por falta de recursos de toda espécie diante da 
hostilidade do próprio meio, o que levou a metrópole portuguesa a 
instituir em 1548 um governo central no Brasil, para superar as difi- 
culdades até entáo evidenciadas, regulamentando as relaqóes entre 
os indígenas e capitáes donatários. 

Até esta data, encontramos no Brasil na condiqáo de habitantes 
furos, apenas portugueses degredados e colonos. Investidas inglesas, 
holandesas e francesas ocorreram, todavia, de caráter puramente 
corsário. O objetivo fixador só viria com os franceses a partir de 
1555, na tentativa de instalaqao da Franqa Antártica no Rio de 
Janeiro e, para os demais estrangeiros, depois de 1580, com o domí- 
nio espanhol no Brasil8 e as repercussóes na política européia com a 
uniáo peninsular. Este fato marca a ida de espanhóis, de sorte que, 
de norte a sul, estavam espalhados no território brasileiro na condi- 
qao de sobreviventes de naufragios ou para cumprir penas, ou por 
abandono das regióes americanas de Castela ou, ainda, aqueles de 
origem judaica foragidos da caqada organizada pela Inquisiqaog. De 
1580 a 1590, estabeleceram-se em Sáo Vicente (Sáo Paulo), 14 
indivíduos de origem espanholalO. Durante o século xvii, outros mui- 
tos vieram nas expediqóes de defesa contra os holandeses e na busca 
de metais preciosos, acabando por náo regressarem. Antes da uniáo 
das duas coroas, Pedro Taques de Almeida Paes Leme, na sua 
Nobiliarquia Paulistana Histórica e Genealógica", aponta apenas 
um sevilhano em Sao Paulo, aí residindo desde 1571. 

Verificando-se a formaqáo das expediqóes missionáriasl* da 
Companhia de Jesus com destino ao Brasil, notamos que a primeira 
(1549) era composta de 5 missionários portugueses e 1 navarro, a 
segunda (1550) por 4 portugueses e a terceira com 7 missionários, 
entre eles, 5 portugueses, 1 castelhano e 1 canário, o primeiro 
islenho de que se tem noticia, a aportar na América portuguesa. José 
de Anchieta, 19 anos, ainda simples irmao, embarcou em Lisboa a 8 
de maio de 1553, na armada do 2 . O  governador geral, D.  Duarte da 
Costa, chegando na Bahia a 13 de julho, de onde partiu em outubro 
do m e m o  ano p x a  S ~ Q  Wcente, peqiienr V ~ ! U  ~ U I ? ~ V  20 det?idz 
de um colégio jesuíta, inaugurado em fevereiro de 1553. 

SAO PAULO: CAMPO ABERTO PARA A PROPAGACAO CRISTA 

Por esse tempo o Padre Manoel da Nóbrega era o provincial da 
&,iTipirihia de jesus Brasil, Cuja talefa agora a &ispei- 
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sao dos centros de catequese e propagar a fe na terra mais apare- 
lhada para a conversáo do gentio, porque nunca tiveram guerra com 
os cristáos alem de se encontrar aí o caminho mais seguro para 
entrar nos sertoes, como ele próprio afirmava13. 

Subindo a serra, chegou a aldeia de Piratininga, chefiada pelo 
índio Tibiriqá, velho conhecido dos portugueses, tendo uma filha 
casada com Joáo Ramalho, portuguks morador em Santo André da 
Borda do Campo, vila situada entre a serra e a aldeia indígena. A 
preocupaqao com a seguranqa dos sacerdotes e seminaristas vulne- 
ráveis as investidas dos corsários e índios hostis fez com que o Padre 
Manoel da Nóbrega ordenasse em 1553 a mudanqa do colégio, da 
vila para o campo, deixando em Sáo Vicente ((apenas os jesuítas 
estritamente indispensábeis aos ministérios locais»14. José de 
Anchieta comenta o fato: I 

0 

a - 
«Assim, alguns dos irmáos mandados para esta aldeia, que se e 

B 
I chama Piratininga, chegarnos a 25 de Janeiro do ano do Senhor 

1554, e celebrámos em paupérrima e estreitíssima casinha a a 
primeira missa, no dia da Conversáo do Apóstolo Sao Paulo e, 2 

e 

por isso, a ele dedicámos a nossa casa»I5. a 
e - 

Tibiriqá foi convencido a transferir a sua aldeia para junto do 
n 
m 

colégio que ajudou construir e aí 
o 

«se comecou o estudo da gramática de propósito e a conversáo a 

do Brasil porque naquela aldeia se ajuntararn rnuitos índios 
a 

daquela comarca e tinham doutrina ordinaria pela manhá e a 
tarde e missa aos dias santos, ... e se comeqaram a batizar e a a 

casar e viver como cristáos, o qual até aquele tempo nao se 
a 

tinha feito nem na Baia nem em outra parte»16. a 
O 

Piratininga prosperava enquanto que a vila de Santo André 
declinava, fator determinante para que Mem de Sa, governador 
o ~ r ~ l  & Brzsi!, grdpnirr~ p-m 1560 2 trnsf&ficiz &stz pzrz e o-- -- 
campo, passando Sáo Paulo a categoqia de vila. Qual a repercussao 
dessa alteraqáo no povoado jesuita? E evidente que para os religio- 
sos o fato poderia trazer beneficios decorrentes do progresso. E para 
os nativos, que ate o momento náo conheciam qualquer desentendi- 
mento com os jesuitas? E de se entender que assistindo a um movi- . , 
mentu maiu; de estranhos habitaates, os siluicolas t eahm se dado 
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conta das transformaqóes a que estariam sujeitos; na verdade, os 
seus padroes de vida estavam ameaqados. Parte deles abandonam as 
imediaqoes do colégio dirigindo-se para locais que nao lhes eram 
estranhos, pois de hábitos nomades conheciam muito bem a regiao a 
sua volta. Sobre o episódio escreve Frei Gaspar da Madre de 
Deus: 

« ... os indios ali moradores vendo que iam concorrendo portu- 
gueses e ocupando as suas terras desampararam Sáo Paulo e 
foram situarse em duas aldeias, que novamente edificaram uma 
com o título de Nossa Senhora dos Pinheiros e a outra com a 
invocaqao de Sao Miguel)) ". 

É importante notar que o historiador beneditino usou a designaqao 
utilizada na época em que escreveu as suas memorias (século xVIII) 
pois, no caso de Sáo Miguel, a localidade primitivamente era conhe- 
cida como Ururay, sendo evidente que só a partir da visita de reli- 
giosos é que as aldeias recebessem nomes com denotaqáo cristá, 
marco de presenqa do Todo Poderoso Deus. 

Disperso o rebanho, o procedimento a ser seguido viria com a 
orientacao do Padre Manoel da Nóbrega, que 

«Depois de estar em Piratininga alguns dias, nos mandou o 
Padre visitar as povoaqóes dos indios nossos antigos discipu- 
los, os quais como que ha muito tempo tomando os costumes 
do Demonio, estáo já afeiqoados a este ruim mestre, que mui 
pouco querem aprender de nós outros ... Praza ao Senhor que 
chegue já o tempo desejado, como aconteceu aos da Baia, com 
cuja conversáo se podem nossos Irmáos consolar, e entretando 
rogará Nosso Senhor pela conversáo destes.»'* 

Em carta anteriorlg, explica Anchieta que a conversáo da Bahia foi 
propiciada pelo agrupamento dos indios em grandes aldeias, facili- 
tando a doutrinaqao. Essa experiencia seria aplicada em Sao Paulo 
pois, na Informaqao do Brasii e suas Sapiianias, escrita por ele em 
1584, quando descreve Piratininga, salienta que 

«Junto desta vila, ao principio havia 12 aldeias, náo muito 
grandes, as quais eram continuamente visitadas pelos Padres e 
se ganharam muitas almas pelo batismo e outros sacramentos. 
Agora estáo quasi juntas todos em duas: uma está uma legua da 
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vila, outra duas, cada uma das quais tem igreja e e visitada dos 
nossos como acima se d i ~ s e . ) ) ~ ~  

E m  trecho anterior, da  mesma missiva2', reforqa a informaqáo das 
duas igrejas construidas em duas aldeias. 

Feitas essas observaqoes, ainda sáo necessarios outros elemen- 
tos para a comprovaqáo de que fosse Sao Miguel, uma das aldeias 
com igreja a que se refere Anchieta e ,  para tanto, dispomos da  cópia 
da carta de doaqáo de terras aos feita por Jeronymo Leitáo, 
Capitáo de Sáo Vicente, no dia 12 de outubro de 1580, da  qual 
transcrevemos os trechos mais sugestivos: 

G ... faco a saber a todos os juizes e justicas oficiaes e pessoas 
desta capitania que esta minha carta de dada de terras de ses- 
marias de hoje para todo sempre virem em como a mim envia- 
ram a dizer os indios de Piratinim da aldeia dos Pinheiros e da 
aldeia de Ururai ... mandei o tabelliao que passasse aos taes 
índios e vendo sua petiqáo e as razdes que nella allegam serem 
justas e outrosim a maior parte delles serem christáos e terem 
suas igrejas estarem sempre prestes para ajudarem a defender a 
terra e a sustental-a ... dou seis léguas em quadra ao longo do 
rio Ururay para os índios da aldeia do dito Uniray...)) 

Fica, assim, esclarecida a questao sobre a ocupaqáo de Sáo Miguel 
pelos índios saídos de Sao Paulo, a visita aos mesmos pelos jesuítas, 
bem como a reconversáo conseguida posteriormente, após árduo 
trabalho, já que 

... no ano de 1562 que uns poucos do sertao por sua maldade 
(ficando a maior parte amiga como dantes) deram guerra a 
Piratininga, vila de Sáo Paulo, onde ha casa da Companhia 10 
léguas da povoaqáo do mar de Sáo Vicente, mas logo o segundo 
dia foram fugindo para suas tareas pela resistencia que acharam 
nos Portugueses e Indios cistaoes que forma contra seus mes- 
mos pais,. filhos e irmáos em defensáo da igreja. Dai a pouco 
tempo morreram os mais destes levantadose e tornaram a ficar 
as pazes e amizades fixas como d a n t e ~ n ~ ~ .  

El que muere en el pecado, 
sin arrepentirse de él, 
elte tal, es excusado 
campanas doblar por él24. 
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Para a reconstruqáo dos fatos que cercaram Sáo Paulo por oca- 
sigo de permanencia de Anchieta (1554 a 1577), nao podemos dei- 
xar de utilizar a sua obra escrita em forma de autos e poesias, em 
geral destinadas a festas populares e espetáculos teatrais encenados 
pelos indígenas. Ainda que compostas posteriormente, acreditamos 
que as composiqóes sejam fruto de toda a sua experiencia de vida e 
por essa raza0 fundamental para ilustrar alguns episodios por ele 
descritos. As poesias selecionadas, originalmente foram escritas 
em castelhano. 

Resta, todavia, a análise dos fatos com o objetivo de establecer 
o ano em que se efetivou a ocupaqáo da aldeia de Ururay, com prin- 
cipios de civilizaqáo cristii, já que a regiáo era anteriormente habi- 
tada de forma esporádica, por silvicolas de hábitos náo sedentarios. 
sedentários . 

Quais os dados de que dispomos até o momento para recuar a 
fundaqáo de Sáo Miguel a período anterior a 162225? Teria 
Anchieta contribuído para fixar o indigena em pontos estratégicos 
para a defesa da própria vila e, aglutinaqáo de outros tantos? A pri- 
meira questáo é de resoluqáo muito simples, segundo os registros 
anchietanos já apresentados, únicos elementos históricos existentes 
sobre o episódio. Em 1560, ocorre a dispersáo indígena da vila de 
Piratininga. Em junho de 156 1, o Padre Manoel da Nóbrega manda 
que as povoaqóes de antigos discípulos sejam visitadas, o que nos 
leva a crer que a visita tivesse ocorrido algum tempo depois, ainda no 
mesmo ano, pois, a denominaqáo cristá dada a aldeia lembra o dia 
29 de setembro, sendo que em marqo do ano seguinte, em carta 
escrita de Piratininga ao Geral Diogo Lainez, informa Anchieta 
que 

«Com os Brasis, nossos antigos discípulos, que com tanto afá e 
tra'oaiiio md;iv-amos ciimdo, iig" teiiios cofiia e digo 
náo temos, porque eles se háo feito indispostos para todo bem, 
dispersando-se por diversas partes, onde náo podem ser ensina- 
dos, e assim tornam-se todos aos costumes de seus pais; mas 
contudo nao deixamos de visita-los de quando em quando, 
trazendo-lhes a memoria que háo recebido os mandamentos 
de Deüs...jj'" 
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Dalli luego fué ayuntar 
por desiertos y poblados, 
por valles y por collados 
y ribera de la mar, 
los carneros derramados. 

Con su palabra de vida 
los lobos ahuyentaba. 
Con su palabra ayuntaba 
la manda desparcida 
y la yunta conservaba2'. 

É evidente que os ((carneros derramados)) foram visitados entre 
junho de 156 1 e marco de 1562, sendo que o dia de Sáo Miguel está 
mais próximo do mes de junho do que de m q o ,  reforqando a tese de 
que a visitacáo pode ter ocorrido até no dia do orago. O Padre Hélio 
Abrantes Viotti, profundo conhecer dos trabalhos anchietanos no 
Brasil, acredita que a escolha do mesmo foi de iniciativa pessoal de 
Anchieta pois desde a infancia em Tenerife, conviveu com a ermida 
de Sáo Miguel, «na praca» del Adelantado, «a dois passos de sua 
casa nata1n2*. 

Quanto a atuaqáo de Anchieta em Sáo Miguel, registrou o Frei 
Agostinho de Santa Maria, no minucioso trabalho de 10 Volumes 
intitulado Santuario M a r i a n ~ ~ ~ :  

«Nas grandes missoens que fez aquelle apóstolo do Brasil o 
Padre Joseph de Anchieta, e os seus companheyros aos cer- 
tóes, que se estendem além dos campos de Piratinga, em que se 
fundou a cidade de Sáo Paulo, e de donde trouxeráo huma 
grande quantidade de almas, ... porque daquele lugar queria 
Deos, se desse principio a conversáo daquella multidao de gen- 
tilidade, e dalli se comeqassem a agregar ao gremio da Igreja 
aquellas numerosas turmas de gentios. Para isto lhe dispoz o 
mesmo Santo Padre Anchieta quatro Aldeas30, a primeyra 
encomendou ao Archanjo Sáo Miguel, ... Ihe dizia missa todos 
OS dias, hUin Uia em k a ,  ütii~i eiii mira, e c ~ í i ;  O f=o; de Deos 
os hia dispondo, apartandoa do seus barbaros e gentilicos 
costumes, e para que observassem a vida dos Chistáos, lhe 
levantou escolas de ler, e escrever, e canto...)) 

A asistencia espiritual e material rumo a cristianizacao, levada 
a cabo durante a permanencia de Anciiieia eiii 350 Paila, fui de tal 
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maneira positiva, capaz de concretizar o desejo de juntar em grandes 
aldeias os silvícolas dispersados, onde pudessem aprender depressa 
a doutrina e os rudimentos da Fé, como deu-se em Salvador. Os 
efeitos desse trabalho seriam constatados por ele, já em 1585, 
quando escreve suas Informaqoes sobre Piratininga31: 

«Tem duas aldeias de Indios a seu cargo: uma intitulada da  
Conceicao da  Nossa Senhora dos Pinheiros, que dista uma 
legua da  vila, e outra intitulada de Sao Miguel que dista duas 
leguas. Entre ambas ter50 1.000 pessoas, e ha nesta terra 
muito bom aparelho para a conversao por haver ainda um 
grande número de gentio nao muito longe.)) 

Com este trecho tocamos no aspecto estratégico defensivo e agluti- 
nador das missóes religiosas em aldeamentos indígenas, tema para 
futuros estudos, no momento só mencionado por denotar o papel 
desempenhado por Sáo Miguel e motivo pelo qual foi escolhida 
como um dos pontos onde esforqos deveriam ser empreendidos para 
atingir os ideais preconizados pela Companhia de Jesus. 

A HISTORICIDADE NOS REGISTROS ANCHIETANOS 

É indissolúvel qualquer relaqáo entre a obra escrita por 
Anchieta, literária ou náo, e a historicidade nela contida. Seus poe- 
mas trazem o movimiento de quem vinenciou a situaqao, que envolve 
os fatos; afirmar que forarn criados para ilustrar os acontecimentos 
relatados, nos parece incoerente, entretanto, essa é a sensaqiio que 
tem o investigador quando, após a leitura de uma carta se depara 
com uma poesia relacionada ao tema. Por outro lado, é indiscutível 
a facilidade com que Anchieta transportava para a sua obra escrita 
os seus próprios anseios, experiencias e origens. Com respeito a este 
último aspecto, embora ivesse ele deixado sua terra natal com pouca 
iciacie, a ascendencia casteihana nao foi esquecicia pois, quaíido des- 
creve alguns a n i m a i ~ ~ ~  e f i - ~ t o s ~ ~  encontrados no Brasil, faz relaqao 
com os existentes na Espanha. 

Sugestivo para a compreensáo da reminiscencia na dramaturgia 
anchietana é o seu último trabalho. Escrito em espanhol, quando já 
se encontrava enfermo, pouco antes de morrer em 1597, na pequena 
aldeia indígena a beira mar denominada Keritiba, hoje Anchieta, no 
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Espíritu Santo. Trata-se de um auto poético intitulado «Na visitaqáo 
de Santa Isabel>),.em que um romeiro saúda a Santa e ao retirar-se, 
Nossa Senhora aparece para abenqoá-lo, sendo homenajeada por 
quatro companheiros do romeiro, finalizando com cantos na reti- 
rad.a. Dada a extensáo da obra, optamos por reproduzir apenas as 
estrofes que por si só conduzem a verdade. 

«Estando Santa Isabel sentada numa cadeira, na capela, 
antes de comecar-se a missa, entra a visitá-la um romeiro 
c a ~ t e l h a n o ~ ~ :  

Santa Isabel - Parecéis cansado estar. 
Decidme, ¿quién sois, hermano? 

Romeiro - Un romero castellano, 
que os vengo a visitar 
y ponerme en vuestra mano. 

Santa Isabel35 - ¡Bien vengáis, fiel romero, 
que, con grande devoción, 
a honrar, de corazón 
venís, con amor entero, 
mi santa visitación! 

- Pido a la suma clemencia 
(pues me hizo acá hallar), 
me perdone y quiera dar 
que haga tal penitencia 
con que la pueda agradar. 

Que esta tierra, vuestra amada, 
yo creo que siempre llora 
a los pies de esta Señora, 
su mala vida pasada, 
que quiere enmendar agora. 

- Yo me voy muy consolado, 
mas suplicoos que roguéis 
por mi, pecador malvado, 
con aquel santo cuidado 
que ae  ios pobres tenéis. 
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Vai-se o romeiro, e chegando a porta da  igreja o chama um 
anjo, que vem diante de Nossa Senhora, a qual entra com o 
vestido e manto de misericórdia, que trazem os anjos estendido 
de ambas as partes: 

Anjo - Volved acá, castellano, 
que la madre de Jesús 
viene, pues sois buen cristiano, 
a daros muy clara luz, 
y teneros de su mano, 

para que podáis andar 
por este camino estrecho, 
con grande fervor del pecho, 
entrando, sin punto errar, 
en el cielo, muy derecho. 

Nossa S e n h ~ r a ~ ~  - Pido al Padre soberano 
y al Hijo, Nuestro Señor, 
y al Espíritu dados 
de vidas, ponga su mano 
sobre vos, con dulce amor 

Romeiro - Pues que Dios en vos se encierra, 
de los malos yo, el más malo, 
os pido que, en paz y guerra, 
todo el pueblo de esta tierra 
tratéis con todo regalo. 

Páríome, sin me partir 
de vos, mi madre y señora, 
confiado que, en la hora 
en que tengo de morir, 
seréis mi visitadora. 

Váo-se os romeiros e Nossa Senhora recolhe-se, e váolhe 
cantando a cantiga39: 

¿Quien te visitó, Isabel, 
q p  nios ~~ipf i t rp tipfie? 
Hazle fiesta muy solemme, 
pues que viene Dios en él. 
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Éste es el gran vergel 
de vingindade cercado, 
de cuyas flores creado 
fue' aquel panal de miel 

que se llama Emanuel, 
que en su vientre limpio tiene. 
¡Hazle fiesta muy solemne, 
pues que viene Dios en él!)) 

É importante lembrar que a autora da transcriqáo e traduqáo 
das ((Poesias)) de Anchieta, M. de L. de Paula Martins, quando nas 
notas prévias40 examina as características da obra, admite o exagero 

m 

dramático do jesuíta, apresentando uma estrofe precedida da justifi- a 

cativa: ((exagera como um bom espanhol)). É a manifestaqáo da ori- g 
gem hisphica, desse que foi o primeiro emigrante canário a 8 

u - 
estabelecer-se no Brasil. - 

m 0 

UM FRAGMENTO DO TRABALHO DE ANCHIETA 
EM SÁ0 PAULO 

Somente o sonho doutrinário do grupo inicial de jesuítas estabe- 
lecidos em Sáo Paulo em 1554, poderia levar adiante o processo de 
colonizaqáo instaurado em 1560. Sem a extinqáo dos hábitos bárba- 
ros, substituídos por princípios civilizados, fruto da própria cristiani- 
zaqáo, as aldeias jesuíticas teriam ficado á margem do progresso. A 
vila de Piratininga náo teria se trasformado na atual Metrópole de 
Sao Paulo e Ururay, hoje táo pouco seria Sáo Miguel Paulista, bai- 
rro operário responsável por grande parte de máo-de-obra utilizada 
no abastecimento do maior conglomerado industrial da América 
Latina, representado pelas fábricas paulistas. 

A relaqáo desses jesuitas com S5o Miguel é simplesmente uma 
questáo de reconhecimento, em particular feito a Anchieta pois, 
seg~ifici,~ es s e ~ s  p u s s ~ s  pelo raste territóriG brasi!eiro nos &para- 
mos com a sua presenqa e atuaqáo. Por falta de elementos objetivos 
nao podemos afirmar que tenha sido ele o fundador de Sáo Miguel, 
entretanto, estamos seguros de que, das visitas a que se referiu, ele 
certamente fazia parte. Transpor a serra entre a vila de Piratininga e 
a vila de Sáo Vicente, cujo caminho descrevia como «um dos mais 
4..-L-lL ---- - -  
LI auallw>uo G ~ Z I I I ~ I I ~ Ü S  que ~ r e i o  ha ern muita parte do rnuncio»*i, se 
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constituiu em uma trajetória normal, dada a frequencia das viagens. 
E Sáo Miguel, quantas vezes teria sido visitada, estando cinco vezes 
mais próxima de Piratininga? Um fato é certo: Anchieta esteve na 
aldeia indígena, tanto e que noticiou o número de almas e a igreja 
existente (dados a que já nos referimos). Ainda, nao levamos em 
consideraqáo as informaqóes sobre os milagres do Padre, um deles 
ocorrido durante sua estada em Sáo Miguel4*. 

A inexistencia de documentos jesuíticos deve-se a queima de 
arquivo, ocorrida quando os padres da Companhia de Jesus foram 
expulsos de Sáo Paulo em 1640. Da igreja a que se refere Anchieta, 
nao possuímos também o mais remoto vestígio. Devido a fragilidade 
da construqáo ou ao pequeno tamanho do templo, em proporqáo ao 
número de brasis que a cada dia se aproximavam, o fato e que a 
aldeia de Ururay mereceu uma igreja de dimensáo comparada a da 
própria vila, como resultado do trabalho apostólico desenvolvido 
anteriormente. 

Hoje, na condiqao de capela, o templo inspira reflexoes nao so 
históricas como arquitetonicas. Concluido em 1622, é o monumento 
mais antigo existente em Sáo Paulo e um dos poucos do período no 
Brasil. Singular pela forma estrutural e decorativa, além de sugerir 
semelhanqas com construqoes típicas espanholas e hispano-ame- 
ricanas, sua inserqáo no presente estudo se faz necesaria, por 
se tratar de um fragmento da obra anchietana em território paulista, 
alicerce seguro para a colonizaqáo portuguesa. Por outro lado, a 
apresentaqao de alguns dados sobre a ermida, visa contribuir para 
instigar a pesquisa sobre a arquitetura brasileira e a relaqáo com a 
colonizaqáo espanhola na América, sendo apenas conveniente no 
momento, a explicaqáo de alguns detalhes preciosos desse simplório 
e ao mesmo tempo rico monumento. 

A importancia da capela é reforqada por ser o único exemplar 
com balcoes ou alpendres que sobrevive em Sáo Paulo. Utilizando 
apenas a terra nas paredes de taipa de piláo e madeira, os arquitetos 
seiscentistas aplicaram soluqóes simples, cometas e seguras. 

Os balcóes eram uma extensáo do próprio templo, que no caso 
de receber a visita de forasteiros, fazia o papel de alojamento. 
Alguns historiadores acreditam que o alpendre fosse un instrumento 
em favor do mais poderoso para a separaqáo da classe social infe- 
rior, representada pelo índio, negro ou mestiqo. Nesse caso, a hipó- 
tese nao pode ser aceita, pois sendo um projeto jesuíta, o templo 
buscava atrair e integrar o silvicola ao ambiente religioso e civili- 
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A capela de Siio Miguel apresenta balciío fronteiro e lateral, 
com a diferenqa que o primeiro é aberto e corn pilastras e sao identi- 
cos ou semelhantes aos enontrados nas residencias da Colombia, 
Venezuela, Equador e E ~ p a n h a ~ ~ .  Esta e a afirmacáo de Aracy A. 
Amaral, no trabalho sobre a hispanidade em Sáo Paulo, onde evi- 
dencia a influéncia espanhola, vinda diretamente ou através da 
hispano-america. O alpendre lateral e as janelas sáo fechadas com 
varetas de madeira, uma forma de se proteger do sol nos dias quen- 
tes e das chuvas, segundo os ((principios paladianos ja amplarnente 
utilizados na Espanha no século XVI, ao contrario de P o r t u g a l ~ . ~ ~  

Anchieia: A Contrihuicao Canária no ColonizaS~o Paulisra. Roseli Santaelln 
Srella . 
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